
Sado insiste. 
Quer PF nos preços. 

O ministro da .  Justiça, Saulo 
ainda não desistiu da idéia de transferir o 
controle de preços da Superintendência 
Nacional do Abastecimento (Sunab) para 
a Polícia Federal. Isso vem causando con-
trovérsias entre Saulo Ramos, o ministro 
da Fazenda, Maílson da Nóbrega, e o di- 
retor da Polícia Federal, Romeu Tuma. 
Este recebeu quase uma ordem dó 
da Justiça para fisCalilar a remarCaçãO de:, 
preços. "Eu não poderia fazer uma cosa , 
dessaS, Oíri„ 
agente em eadafeira'pãii fiscalizar o pw- 
ço do'alfade".; disse Tumã..: ; :" 	. 
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de fiscalização dé preços c o meça r 
semana passada. Na segunda-feirá, 
o ministro do Gabinete Civil, Luii 
to Ponte, procurou Maílson para falais 
bre a necessidade de uma medida proViS6 2'.-' 
ria que punisse os abusos cometidos nç:- 
tor de cimento. 	 - - 2.;-  

O ministro Maílson argumentou ,çon1), 
Ponte que já havia instrumentos legais,pá„-;,, 
ra coibir esses abusos, citando a lei delega-,.., 
da n9  4. "O que precisa são denúncias 
mais", completou. Maílson, afirmando•r% 
seguida que existem muitas reolamaçôleS1; 
feitas nos gabinetes de Brasília, porém, ne-
nhuma apresentação de denúncia forrnál,,,,,„ 


